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““[…] assim como eu vos amei, que […] assim como eu vos amei, que 
também vos ameis uns aos outros.”também vos ameis uns aos outros.”

(Jesus, em João 13,34)   



  

O Evangelho Segundo o 
Espiritismo

Cap. XII – Amai os vossos 
inimigos



  

Fénelon

“Nome literário de 
François de Salignac de 
La Mothe (1651-1715), 

prelado e escritor 
francês.”

(MARCON, M. H. [org] Os Expoentes 
da Codificação Espírita)



  

Instruções dos Espíritos

Item 10: O ódio

“Amai-vos uns aos outros e sereis felizes. Dedi-
cai-vos primeiramente à tarefa de amar aque-
les que vos inspiram indiferença, ódio e despre 
zo. O Cristo, de quem deveis fazer o vosso mo-
delo, deu-vos o exemplo desse devotamento; 
[…] O sacrifício que vos obriga a amar aqueles 
que vos ofendem e perseguem é penoso, mas 
é precisamente o que vos torna superiores a e-
les. Se vós os odiásseis  como eles vos odeiam, 
teríeis o mesmo valor que eles. […].           §]→



  

Instruções dos Espíritos

Item 10: O ódio

Ainda que a lei do amor queira que se ame in-
distintamente a todos os nossos irmãos, ela 
não consegue tornar o coração insensível aos 
maus procedimentos; essa é, ao contrário, a 
prova mais penosa, bem o sei, porquanto, du-
rante a minha última existência na Terra, expe-
rimentei essa tortura; mas Deus está lá, e pune 
nesta vida e na outra aqueles que falham com 
a lei do amor. Meus queridos filhos, não vos es-
queçais de que o amor nos aproxima de Deus, 
enquanto o ódio nos afasta dele. (Fénelon. Bor-
deaux, 1861.)” (ESE, CELD, cap. XII)



  

Quais motivos fazer surgir em nós o sentimento 
de ódio?

– por ainda não sermos Espíritos puros

– o orgulho sobressai em quase todos nós

– total falta de empatia

– descontrole emocional

– não medir as consequências físicas e morais 
do ato
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Consequências físicas

– desarranjo generalizado no corpo físico



  

“A ação do Espírito sobre o físico é tão evidente 
que não raro vemos graves desordens orgânicas 
se produzirem por efeito de violentas comoções 
morais.” (O Céu e o Inferno)



  



  



  

Infográfico

Site do 
jornal

O Tempo
de BH



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  



  

Infarto do Miocárdio

Infarto do Miocárdio, também conhecido como ataque 
cardíaco, é a morte das células de uma porção do mús 
culo do coração, em decorrência da formação de um 
coágulo (trombo) que interrompe, de forma súbita e 
intensa, o fluxo de sangue no interior da artéria coro-
nária.



  

“Vários estudos realizados para descobrir as cau 
sas de doenças ligadas às emoções e ao estres-
se acabaram por concluir que problemas como 
dores de cabeça, dores musculares, fibromialgia, 
gastrite, úlceras, problemas cardiovasculares, hi 
pertensão, problemas gastrointestinais, doenças 
alérgicas e vertigens, podem estar relacionados 
com a dificuldade de perdoar.” (Site Unimed – Campina 
Grande)

Perdoar faz bem à saúde: 
imunidade, pressão e coração 

12 de maio de 2014



  

Consequências morais/espirituais

– conviver com energia negativa oriunda desse 
sentimento, cuja constância leva à consequên-
cias físicas

– ao se manter nessa vibração, abre-se espaço 
para sintonia com Espíritos que produzem 
energia de mesma natureza, uma vez que 
“Semelhante atrai semelhante.” (LM, cap. XXVI, item 
291, q. 18)

– ser “descoberto” por desencarnados desafetos 
do passado 

– atraso evolutivo

– ser constrangido a conviver com os inimigos 
em futuras encarnações
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“[…] A causa primária do mal está em nós e os 
maus espíritos apenas se aproveitam das nossas 
tendências viciosas, nas quais eles nos mantêm, 
para nos tentar.

Cada imperfeição é uma porta aberta à influên-
cia desses espíritos, enquanto que, contra os se-
res perfeitos, eles são impotentes e renunciam a 
qualquer tentativa de atacá-los. Tudo o que fizer 
mos para afastá-los será inútil, se não colocar-
mos em oposição a eles uma vontade inquebran 
tável de permanecer no bem e uma renúncia 
absoluta ao mal. […].” (ESE, cap. XXVIII, item VI)



 

Um inimigo desencarnado, motivado pelo senti-
mento de ódio, poderá iniciar uma tenaz perse-
guição a seu desafeto encarnado, transforman-
do-a numa obsessão.

“A obsessão é, quase sempre, o resultado de 
uma vingança exercida por um espírito que, na 
maior parte das vezes, tem sua origem nas rela-
ções que o obsidiado teve com o obsessor em 
existência precedente.” (ESE, Cap. XXVIII, item 81)



 

Sobre os inimigos, vale a pena também ver esta 
passagem narrada em Mateus 10,36:

“E cada qual terá por inimigos os seus próprios 
familiares.”

Embora em contexto diferente, vemos que, iso-
ladamente, essa frase, em muitos casos, desnu 
da a realidade familiar em que muitos de nós 
vive.



  

“É comum o espírito renascer no mesmo meio 
em que já viveu e se encontrar em relação com 
as mesmas pessoas, a fim de reparar o mal que 
lhes haja feito. […].” (KARDEC, ESE, cap. V, item 11)



  

Sabemos que pela lei da reencarnação, não ra-
ras vezes, os inimigos do passado voltam como 
nossos familiares – pais, mães e irmãos, etc. –, 
para que o amor, que lhe dedicamos hoje, possa 
“vencer” os ódios de ontem.

Esse ensino deve falar mais alto a nós espíritas, 
pois devemos nos esforçar ao máximo para cum 
prir esta orientação de Jesus: “reconciliar com 
estes adversários, enquanto estamos a caminho 
com eles.” (Mateus 5,25) 



  

É preciso desenvolvermos a capacidade de 
perdoar incondicionalmente



  



  



  

“Pai nosso, que estás nos céus, santificado 
seja o teu nome; venha o teu reino; faça-se a 
tua vontade, assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia dá-nos hoje; e perdoa-
nos as nossas dívidas, assim como nós temos 
perdoado aos nossos devedores; e não nos 
deixe cair em tentação; mas livra-nos do mal 
[pois teu é o reino, o poder e a glória para 
sempre. Amém]!” (Mt 6,9-13) (Bíblia Shedd)



  

“Pai nosso, que estás nos céus, santificado 
seja o teu nome; venha o teu reino; faça-se a 
tua vontade, assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia dá-nos hoje; e perdoa-
nos as nossas dívidas, assim como nós temos 
perdoado aos nossos devedores; e não nos 
deixe cair em tentação; mas livra-nos do mal 
[pois teu é o reino, o poder e a glória para 
sempre. Amém]!” (Mt 6,9-13) (Bíblia Shedd)



  

“Pai nosso, que estás nos céus, santificado 
seja o teu nome; venha o teu reino; faça-se a 
tua vontade, assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia dá-nos hoje; e perdoa-
nos as nossas dívidas, assim como nós temos 
perdoado aos nossos devedores; e não nos 
deixe cair em tentação; mas livra-nos do mal 
[pois teu é o reino, o poder e a glória para 
sempre. Amém]!” (Mt 6,9-13) (Bíblia Shedd)

“Porque, se perdoardes aos homens as suas 
ofensas, também vosso Pai celeste vos perdoa-
rá; se, porém, não perdoardes aos homens [as 
suas ofensas], tampouco vosso Pai vos perdoa-
rá as vossas ofensas.” (Mt 9,14-15)



  

“O perdão é a libertação da-
quele que perdoa. A pessoa 
que não perdoa fica presa ao 
passado, alimentando raivas e 
outros sentimentos negativos.
Todos seus dias ficam um pou-

co pior porque aqueles fatos do passado tei-
mam em diminuir o prazer da vida. O perdão, 
portanto, é um ato de inteligência e bom sen 
so. Por isto, não se iluda: quem perdoa é 
quem fez o esforço para mudar; o outro con-
tinua o mesmo. Livre-se dos sentimentos ne-
gativos, mas mantenha o bom senso e a pre-
caução.” (REGIS MESQUITA, Site Nascer várias vezes)



  

“Não perdoar e guardar rancor é 
carregar um saco de lixo tóxico, 
prejudicando a nossa estrutura 
emocional e física, gerando do-
ença num curto espaço de tem-
po. O Dr. Frederic Luskin, doutor

em Aconselhamento Clínico e Psicologia da 
Saúde, pela Universidade de Stanford, nos 
EUA, afirmou, por meio de pesquisas, que a 
raiva revelou ser um risco significativo para a 
doença cardíaca.

==>



  

Num estudo fascinante com adultos que pos-
suíam pressão arterial normal, ele constatou 
que cinco minutos de raiva enfraqueceram a 
reação imunológica dos participantes, a imu-
noglobulina salivar, uma medida comum da 
capacidade imunológica, que ficou diminuída 
por um período entre quatro e seis horas de-
pois do episódio de cinco minutos de raiva.” 
(ITAIR FERREIRA, O perdão liberta)



  

““Amai os vossos Amai os vossos 
inimigos”inimigos” !?



  



  



  

“Pelo fim da vida, foi Gandhi 
interrogado se havia perdoado 

todas as ofensas que recebera da 
parte de seus ofensores, e o 

Mahatma pôde responder com 
verdade:

'Nada tenho que perdoar, porque 
nunca ninguém me ofendeu'.”

(HUBERTO ROHDEN)    
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Site:
www.paulosnetos.net

Email:
paulosnetos@gmail.com
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